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Política 

Cresce no 
para lider 
Esquenta a disputa 
pe la l i d e r a n ç a 
do PMDB Cons­
tituinte. O deputado 
Luiz Henrique não abre 
mão do cargo e, se for 
p re te r ido , ameaça 
renunciar à liderança 
do partido na Câmara. 
Preocupado, o de­
p u t a d o U l y s s e s 
Guimarães insiste na 
composição em torno 
de um único nome. O 
senador Covas, outro pretendente, dis­
corda. Em sua opinião, a disputa faz par­
te da tradição do PMDB. Ele já está em 
plena campanha, dedicando-se em 
plenário e nos gabinetes a um corpo-a-
corpo com os constituintes do 
PMDB. 

Com o apoio dos coordenadores das 
bancadas estaduais, Luiz Henrique deu 
um ultimato à direção do PMDB: ou 
atua como líder na Constituinte, mesmo 
em sistema de rodízio, ou deixa a lide­
rança na Câmara. Ele não quer usufruir 
apenas das mordomias do cargo. Seus 
partidários justificam: com a escolha de 
um líder do governo, com a colocação da 
Câmara em recesso, e com o não-
exercício da liderança na Constituinte, 
Luiz Henrique ficaria completamente es­
vaziado. 

Em entrevistas, Ulysses diz não ter 
ainda uma opinião formada sobre a ques­
tão. Mas, no PMDB a informação cor­
rente é de que ele prefere Luiz Hen­
rique ou Fernando Henrique. Ou am­
bos, já que Mário Covas tem sua can­
didatura articulada por um dos pro­
váveis adversários de Ulysses na suces­
são presidencial — o senador José Richa. 

O deputado Domingos Leonelli, da 
esquerda independente, considera a dis­
puta desaconselhável por dividir as 
forças progressistas. E propõe duas al­
ternativas: um colegiado de líderes na 
Constituinte, formado pelos senadores 
Fernando Henrique e Mário Covas e pelo 
deputado Luiz Henrique ou a escolha de 
Covas, numa composição, para relator-
geral da Constituinte. 

Entre as bancadas do PMDB, a 
campanha já foi desencadeada. Os par­
tidários de Luiz Henrique estão utilizan­
do dois argumentos eleitorais aparen­
temente eficientes: a grande maioria dos 
constituintes é formada por deputados, 

&mm$nJl 

que deveriam, por isso, 
ser liderados por um 
deles: e Mário Covas é 
paulista. No Congres­
so, há uma reação ao 
fato dos principais car­
gos do Parlamento já 
estarem com políticos 
de São Paulo. 

Em sua campanha, 
Covas tenta neutralizar 
esses argumentos e 
afirma que na Cons­
t i t u in t e todos são 

iguais. Não há senadores e deputados, 
apenas constituintes, e que não são os 
paulistas que têm muitos cargos, mas 
um paulista, numa referência à acu­
mulação de postos por Ulysses. 

A disputa por espaços entre os diver­
sos líderes do PMDB está se acirran­
do. Ulysses, por exemplo, após acerto 
com Luiz Henrique, cancelou a reunião 
do ministro DílsonFunarocom a bancada 
do PMDB, irritando a Carlos San­
tana, autor do convite, que não foi 
previamente consultado sobre a mu­
dança da programação. Santana tam­
bém ouviu e não gostou do discurso do 
primeiro vice-líder João Herrmann, em 
nome da liderança do PMDB, e 
tomou satisfação em pleno plenário e 
recebeu ó troco no ato: Santana não é 
líder do PMDB. 

Apesar dos cuidados de todas as 
lideranças, esses conflitos são cada vez 
mais frequentes. E'. a expectativa é de 
que se acirrem. Carlos Santana já deixou 
claro, em declarações e atos, que preten­
de exercer informalmente sua liderança 
na Constituinte. As resisitências no 
PMDB são enormes. Segundo Mário 
Covas, isso não tem o menor sentido: «O 
atual governo e sua oposição são epi­
sódicos, enquanto pretendemos elaborar 
uma Constituição duradoura. Levar o 
conflito governo/oposição para dentro 
da Constituinte é totalmente desacon­
selhável. 

No colégio de líderes' do PMDB na 
Câmara, a desenvoltura da atuação de 
Carlos Santana é cada vez mais criti­
cada. A previsão é de que Luiz Henrique 
espere apenas a definição sobre a lide­
rança na Constituinte para dar um basta 
nas ingerências de Santana no que con­
sidera sua área de atuação. 

Líder oferece solução "prática" 
O lider do governo na Câmara, Carlos 

Santana, afirmou ontem que a liderança 
do PMDB na Constituinte deveria ser 
exercida pelos líderes escolhidos pelas 
bancadas do Senado e da Câmara. Para 
ele, esta seria uma maneira prática de 
solucionar o problema, que vem sendo 
amplamente discutido. 

Santana fez questão de frisar que esta 
é uma opinião do "Constituinte", já que 
como lider do governo não pode expressar 
qualquer tendência em relação ao 
assunto. Ele acrescentou que as bancadas 
já legitimaram . Fernando Henrique 
Cardoso e Luiz Henrique como seus 
líderes e que, por isso, pode ser 
dispensada uma nova disputa interna no 
partido. 

Carlos Santana esclareceu que os dois 
assumiriam o cargo em esquema ̂  de 
revezamento. Como sugestão, o líder 
do governo apresentou a proposta de que 
a escala poderia ser determinada por 
assunto ou por tempo. "Isso poderia ser 
levado a uma votação. Creio que a 
liderança poderia ser assumida por cada 
um a intervalos de 15 dias, ou então cada 
um exerceria a liderança durante a 
discussão de assuntos nos quais possua 
maior poder de articulação". 

Santana não descartou, no entanto, a 
hipótese de existir uma nova eleição, na 
qual concorreria o senador Mário Covas 
(SP), que já se lançou candidato. "Isso 
tudo vai depender da bancada e, 
inclusive, Luiz Henrique poderá abrir 
concorrência". 

B a luta 
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